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    Introdução




    Era o ano de 1956. No interior de um pequeno estúdio de rádio onde eram gravados os programas cristãos transmitidos localmente, reconheceu-se a necessidade dos ouvintes por algo que pudessem ler ao longo da semana e que lhes trouxesse maior compreensão da Palavra de Deus.




    Atendendo a essa demanda Richard W. DeHaan, sugeriu que o livreto devocional que seria escrito poderia se chamar Pão Diário, pois seria uma maneira de complementar os estudos bíblicos semanais transmitidos pelo rádio e os livretos mensais de sermões (série Descobrindo a Palavra).




    O nome Pão Diário refletia, e ainda reflete, com clareza o propósito para o qual foi criado: auxiliar o leitor a compreender e a nutrir-se das verdades bíblicas diariamente. Entre as várias edições diferentes: temáticas, personalizadas e especiais, imprimimos anualmente mais de 60 milhões de cópias, que são distribuídas em 56 idiomas para 156 países.




    Em comemoração aos 60 anos deste querido devocional, Ministérios Pão Diário no Brasil tem a satisfação de lançar esta edição na qual, pela primeira vez, um excelente grupo de líderes cristãos nacionais e um autor de origem africana vem somar forças ao nosso time de renomados autores internacionais.




    Nosso desejo é que essas meditações, que abençoam os nossos leitores há seis décadas, inspirem e orientem a sua caminhada diária com Deus.


  




  

    
Aperfeiçoando o seu momento


    devocional Pão Diário





    Aqui vão algumas sugestões para obter o máximo da leitura devocional do Pão Diário:




    

      	
Separe um local e uma hora específicos. Seu momento devocional será mais expressivo se você puder se concentrar e estabelecer uma prática regular.





      	Leia a passagem bíblica. Essas verdades da Palavra de Deus são as afirmações mais importantes que você lerá todos os dias. Ao ler a Palavra de Deus, procure aprender mais sobre Deus, sobre seu relacionamento com Ele e como Ele quer que você viva cada dia.




      	
Observe o versículo-chave. Está impresso à esquerda de cada artigo. Você pode memorizá-lo.





      	Leia o artigo atenciosamente. Reflita no que o autor está afirmando.




      	Use o “pensamento” final para ajudá-lo a lembrar-se da ideia principal. A afirmação final em negrito em cada página é o que chamamos de “pensamento do dia”.




      	Escreva suas descobertas. Por exemplo: O que Deus está falando para você por meio de Sua Palavra?




      	Invista tempo em oração. Fale com o Senhor sobre o que você descobriu em Sua Palavra e sobre sua resposta a Ele.




      	Compartilhe sobre o que aprendeu com os outros. Quando você conversar com outras pessoas, compartilhe o que o Senhor está lhe ensinando em Sua Palavra.


    




    Oramos para que nestes devocionais você encontre encorajamento, esperança e consolo à medida que se aproxima de Deus e aperfeiçoa o seu amor por Ele.


  




  

    1.º de janeiro - A visão correta




    1.º de janeiro




    A visão correta




    Leitura: 
Lamentações 3




    Quero trazer à memória o que me pode dar esperança […] porque as suas [de Deus] misericórdias não têm fim. — Lamentações 3:21,22




    A Bíblia em um ano:




    □ Gênesis 1–3




    □ Mateus 1




     




    Um novo ano se inicia, o futuro se torna presente e uma pergunta nos vem à mente: como devemos viver esses dias que virão? Qual é a nossa motivação para planejar, agir e reagir?




    Para responder a essas perguntas destacamos dois elementos inseparáveis: ser realista e ter esperança. Para muitos, ser realista demais com a vida os leva à desesperança. Para outros, ser esperançoso é quase sempre ser irrealista.




    Na leitura de hoje, o profeta Jeremias nos ensina como devemos olhar para o dia de amanhã. Note como ele é, ao mesmo tempo, realista e autenticamente esperançoso. Mesmos descrevendo toda a ruína e angústia da situação do seu povo e de Jerusalém, ele ainda concentra seu pensamento na bondade de Deus. Sem fechar os olhos para o que estava ruim e errado, projeta seu olhar para aquilo que Deus pode fazer e transformar. Fundamenta sua esperança no Senhor. “A minha porção é o Senhor, diz a minha alma; portanto, esperarei nele” (v.24). Reconhece que Deus é bom para os que o buscam e nele esperam.




    Devemos olhar para o futuro da mesma maneira, sabendo que podemos ser realistas e fazer uma avaliação honesta daquilo que precisamos entregar e corrigir, e que também podemos descansar com confiança e esperança no poder do Deus Eterno. — LRS




     




    Que o novo ano seja cheio de esperança entrelaçada à sua realidade de vida!


  




  

    2 de janeiro - Sem apetite




    Sem apetite




    Sem apetite




    Leitura:
 Neemias 8:1-12




    …desejai ardentemente, como crianças […], o genuíno leite espiritual, para que, por ele, vos seja dado crescimento… — 1 Pedro 2:2




    A Bíblia em um ano:




    □ Gênesis 4–6




    □ Mateus 2




     




    Recentemente, quando lutei contra um resfriado forte, perdi o apetite. Eu conseguia passar o dia todo sem ingerir muita comida. Água era suficiente. Mas eu sabia que não sobreviveria muito tempo ingerindo apenas líquido. Precisava recuperar o meu apetite porque o meu corpo necessitava de nutrição.




    Quando o povo de Israel saiu do exílio na Babilônia, seu apetite espiritual estava fraco. Eles haviam se afastado de Deus e de Seus caminhos. Para que o povo voltasse a ter saúde espiritual, Neemias organizou um seminário bíblico e Esdras foi o professor.




    Esdras leu o livro da lei de Moisés desde a manhã até o meio-dia, alimentando o povo com a verdade de Deus (Neemias 8:3). E o povo ouviu atentamente. Na verdade, seu apetite pela Palavra de Deus foi tão estimulado que os líderes das famílias, os sacerdotes e os levitas encontraram-se com Esdras no dia seguinte para estudar a lei com mais detalhes porque queriam compreendê-la (v.13).




    Quando nos sentimos distantes de Deus ou espiritualmente fracos, podemos encontrar nutrição e alimento espiritual na Palavra de Deus. “…desejai ardentemente, como crianças recém-nascidas, o genuíno leite espiritual, para que, por ele, vos seja dado crescimento…” (1 Pedro 2:2). Peça a Deus que renove o seu desejo por um relacionamento com Ele e comece a alimentar seu coração, alma e mente com a Sua Palavra. — PFC




     




    Alimentarmo-nos da Palavra de Deus nos mantém fortes e saudáveis no Senhor.


  




  

    3 de janeiro - Ajuda do Seu Espírito




    3 de janeiro




    Ajuda do Seu Espírito




    Leitura:
 Miqueias 6:3-8




    …que é o que o SENHOR pede de ti: que pratiques a justiça, e ames a misericórdia, e andes humildemente com o teu Deus. — Miqueias 6:8




    A Bíblia em um ano:




    □ Gênesis 7–9




    □ Mateus 3




     




    Muitos de nós tomamos resoluções para marcar o início de um novo ano. Fazemos votos do tipo: vou economizar mais, me exercitar mais ou ficar menos tempo na internet. Começamos o ano com boas intenções, mas em pouco tempo hábitos antigos nos tentam a voltar aos velhos modos. Escorregamos ocasionalmente, depois com mais frequência e em seguida, o tempo todo. No fim das contas, é como se a nossa resolução nunca tivesse existido.




    Em vez de escolher os nossos próprios objetivos de autoaperfeiçoamento, talvez seja melhor nos perguntarmos: “O que o Senhor deseja de mim?” seria uma abordagem melhor. Por meio do profeta Miqueias, Deus revelou que Ele deseja que façamos o que é certo, sejamos misericordiosos e andemos humildemente com Ele (Miqueias 6:8). Todas estas coisas estão relacionadas ao aperfeiçoamento da alma em vez do autoaperfeiçoamento.




    Felizmente, não precisamos contar com a nossa própria força. O Espírito Santo tem o poder de nos ajudar em nosso crescimento espiritual como cristãos. A Palavra de Deus diz que Ele é capaz de nos tornar “…fortalecidos com poder, mediante o seu Espírito no homem interior” (Efésios 3:16).




    Então, ao começarmos um novo ano, vamos decidir ser mais semelhantes a Cristo. O Espírito nos ajudará conforme buscarmos andar humildemente com Deus. — JBS




     




    Aquele que tem o Espírito Santo como fonte já é vencedor.


  




  

    4 de janeiro - Excelente situação




    4 de janeiro




    Excelente situação




    Leitura:
 Filipenses 1:3-14




    …as coisas que me aconteceram têm, antes, contribuído para o progresso do evangelho. — Filipenses 1:12




    A Bíblia em um ano:




    □ Gênesis 10–12




    □ Mateus 4




     




    Na Primeira Batalha do Marne, durante a Primeira Guerra Mundial, o tenente-general francês Ferdinand Foch enviou o seguinte comunicado: “Meu centro está desistindo, minha direita está em retirada. Excelente situação. Estou atacando.” Sua disposição de ver esperança numa situação difícil eventualmente levou suas tropas à vitória.




    Algumas vezes, nas batalhas da vida, podemos sentir como se estivéssemos perdendo em todas as frentes. A família em desacordo, os negócios em retrocesso, as finanças em calamidade ou a saúde em declínio pode acrescentar um viés pessimista ao modo como vemos a vida. Mas aquele que crê em Cristo pode sempre encontrar um modo para concluir: “Excelente situação”.




    Veja Paulo. Quando ele foi jogado na prisão por anunciar o evangelho, sua atitude foi surpreendentemente otimista. Ele escreveu à igreja de Filipo: “Quero ainda, irmãos, cientificar-vos de que as coisas que me aconteceram têm, antes, contribuído para o progresso do evangelho” (Filipenses 1:12).




    Paulo encarou o seu aprisionamento como uma nova plataforma para evangelizar a guarda do palácio romano. Além disso, outros cristãos foram encorajados pela situação de Paulo a compartilhar o evangelho com mais ousadia (vv.13,14).




    Deus pode usar as nossas provações para que cooperem para o bem, apesar da dor que trazem (Romanos 8:28). Essa é apenas mais uma forma de podermos honrá-lo. — HDF




     




    As provações podem ser a estrada de Deus para o triunfo.


  




  

    5 de janeiro - Adoção




    5 de janeiro




    Adoção




    Leitura:
 Efésios 1:3-12




    …assim como nos escolheu, nele […] nos predestinou para ele, para a adoção de filhos, por meio de Jesus Cristo… — Efésios 1:4,5




    A Bíblia em um ano:




    □ Gênesis 13–15




    □ Mateus 5:1-26




     




    Minha esposa, Marlene, e eu estamos casados há mais de 35 anos. Quando começamos a namorar, tivemos uma conversa que nunca esqueci. Ela me disse que fora adotada aos seis meses de vida. Quando lhe perguntei se ela já tinha se questionado sobre seus pais biológicos, ela respondeu: “Minha mãe e meu pai poderiam ter escolhido qualquer um dentre os inúmeros bebês naquele dia, mas escolheram a mim. Eles me adotaram. Eles são os meus verdadeiros pais.”




    A intensa identificação e gratidão que ela tem por seus pais adotivos deveria também marcar o nosso relacionamento com Deus. Como seguidores de Cristo, nascemos do alto por meio da fé nele e fomos adotados na família de Deus. Paulo escreveu: “…assim como nos escolheu, nele, antes da fundação do mundo, para sermos santos e irrepreensíveis perante ele; e em amor nos predestinou para ele, para a adoção de filhos, por meio de Jesus Cristo, segundo o beneplácito de sua vontade” (Efésios 1:4,5).




    Perceba a natureza deste procedimento. Fomos escolhidos por Deus e adotados como Seus filhos e filhas. Por meio da adoção, temos um relacionamento radicalmente novo com Deus. Ele é o nosso Pai amado!




    Que este relacionamento estimule os nossos corações a adorá-lo — nosso Pai — com gratidão. — WEC




     




    Deus ama a cada um de nós individualmente. — Agostinho


  




  

    6 de janeiro - Ninguém compareceu




    6 de janeiro




    Ninguém compareceu




    Leitura:
 Mateus 6:1-7




    Guardai-vos de exercer a vossa justiça diante dos homens, com o fim de serdes vistos por eles… — Mateus 6:1




    A Bíblia em um ano:




    □ Gênesis 16–17




    □ Mateus 5:27-48




     




    Certa noite de inverno, o compositor Johann Sebastian Bach deveria estrear uma nova composição. Ele chegou à igreja esperando que estivesse cheia, mas descobriu que ninguém tinha vindo. Sem perder o ritmo, Bach disse a seus músicos que ainda assim tocariam como planejado. Todos tomaram seus lugares, Bach ergueu sua batuta e em pouco tempo a igreja vazia encheu-se de música magnificente.




    Esta história me fez sondar um pouco a minha alma. Será que eu escreveria se Deus fosse o meu único leitor? De que maneira o meu texto seria diferente?




    Os novos escritores, geralmente, são aconselhados a visualizar a pessoa para quem estão escrevendo como uma maneira de manterem-se focados. Faço isso quando escrevo as meditações devocionais; tento manter os leitores em mente porque quero lhes dizer algo que eles queiram ler e que os ajudará em sua jornada espiritual.




    Duvido que o “escritor de devocionais” Davi, para cujos salmos nos voltamos em busca de consolo e encorajamento tivesse “leitores” em sua mente. O único público que ele tinha em mente era Deus.




    Sejam nossos “atos” mencionados no livro de Mateus 6 obras de arte ou serviços, deveríamos lembrar que o assunto é entre nós e Deus. Quer alguém veja ou não, não importa. Ele é o nosso público. — JAL




     




    Faça a sua parte, mesmo que em sua plateia tenha uma só pessoa.


  




  

    7 de janeiro - Palavras de bênção




    7 de janeiro




    Palavras de bênção




    Leitura:
 Mateus 6:5-15




    …Pai nosso, que estás nos céus, santificado seja o teu nome. — Mateus 6:9




    A Bíblia em um ano:




    □ Gênesis 18–19




    □ Mateus 6:1-18




     


  




  No dia 19 de novembro de 1863, dois homens muito conhecidos fizeram discursos na consagração do Cemitério Nacional dos Soldados na Pensilvânia, EUA. O palestrante em destaque, Edward Everett, tinha sido membro do congresso, governador e presidente da Universidade de Harvard. Ele era considerado um dos maiores oradores de seu tempo, e fez um discurso formal de duas horas. Em seguida, o presidente norte-americano Abraham Lincoln fez um discurso que durou apenas dois minutos.




  Hoje, este discurso de Lincoln é muito conhecido e citado, e as palavras de Everett foram quase esquecidas. O fator responsável por isso não foi apenas a eloquência e o tamanho do discurso de Lincoln. Naquela ocasião, as palavras dele tocaram o espírito ferido de uma nação arrasada pela Guerra Civil, oferecendo esperança para os dias que viriam.




  As palavras não precisam ser numerosas para serem significativas. O que chamamos de oração dominical — a oração do Pai Nosso, está entre os ensinos mais curtos e célebres de todas as lições de Jesus. Traz ajuda e cura ao nos lembrar de que Deus é o nosso Pai celestial cujo poder age na terra assim como no céu (Mateus 6:9,10). Ele concede alimento, perdão e coragem para cada dia (vv.11-13). E toda honra e glória pertencem a Ele (v.13). Não há nada em nosso passado, presente e futuro que não esteja incluído nas breves palavras de nosso Senhor, que ajudam e curam. — DCM




   




  As palavras amáveis acalmam, tranquilizam e consolam quem as ouve. — Blaise Pascal




  

    8 de janeiro - A vida escondida




    8 de janeiro




    A vida escondida




    Leitura:
 Colossenses 3:12-17




    E tudo o que fizerdes, seja em palavra, seja em ação, fazei-o em nome do Senhor Jesus… — Colossenses 3:17




    A Bíblia em um ano:




    □ Gênesis 20–22




    □ Mateus 6:19-34




     




    Há alguns anos, encontrei um poema de George MacDonald intitulado, The Hidden Life (A vida escondida). O poema conta a história de um jovem muito inteligente que desistiu de uma prestigiosa carreira acadêmica para voltar a viver com seu pai idoso e sua família na fazenda. Lá, ele se comprometeu com o que MacDonald chamou de “feitos comuns” e “formas simples de assistência humana.” Seus amigos lamentaram o que viram considerando um desperdício dos talentos do rapaz.




    Talvez você também sirva em algum lugar despercebido, e suas atividades sejam consideradas algo comum. Outros podem pensar que é um desperdício. Mas Deus não desperdiça nada. Todo ato de amor expresso por dedicação a Ele é reconhecido e tem consequências eternas. Todo lugar, não importa quão pequeno, é solo santo. A influência significa mais do que simples ações e palavras. Pode ser simplesmente uma questão de ajuda a outro ser humano: estar presente, ouvir, compreender a necessidade, amar e orar. É isto o que torna a rotina diária em adoração e serviço.




    O apóstolo Paulo desafiou os colossenses: “E tudo o que fizerdes, seja em palavra, seja em ação, fazei-o em nome do Senhor Jesus…” e “…fazei-o de todo o coração, como para o Senhor e não para homens […] cientes de que recebereis do Senhor a recompensa da herança” (Colossenses 3:17,23,24). Deus reconhece o que fazemos em Seu nome e se alegra em nos usar como Seus instrumentos. — DHR




     




    A forma de conquistar muito para Cristo é servindo-o de todas as maneiras que podemos.


  




  

    9 de janeiro - Na terra, como no céu




    9 de janeiro




    Na terra, como no céu




    Leitura:
 Lucas 24:44-53




    Vós sois testemunhas destas coisas […] permanecei, pois, na cidade, até que do alto sejais revestidos de poder. — Lucas 24:48,49




    A Bíblia em um ano:




    □ Gênesis 23–24




    □ Mateus 7




     




    O paganismo romano dos dias de Jesus ensinava que as ações dos deuses nos céus acima de nós afetavam a terra aqui embaixo. Se Zeus ficasse bravo, os raios e trovões ressoariam. “No céu, como na terra,” era a fórmula antiga.




    Jesus, entretanto, algumas vezes invertia essa ordem. Ele ensinava: Na terra, como no céu. Um cristão ora e o céu responde. Um pecador se arrepende e os anjos se alegram. Uma missão é bem-sucedida e Deus é glorificado. Um cristão se rebela e o Espírito Santo se entristece.




    Creio nestas coisas e, no entanto, de alguma forma, continuo esquecendo-as. Esqueço que as minhas orações são importantes para Deus. Esqueço que as escolhas que faço hoje trazem alegria ou tristeza ao Senhor do universo. Esqueço que estou ajudando os que me são próximos a chegarem aos seus destinos eternos.




    Nós agora podemos levar aos outros a mensagem das boas-novas do amor de Deus que Jesus trouxe a esta terra. Esse era o desafio que Ele deu aos Seus discípulos antes de ascender a Seu Pai (Mateus 28:18-20). Nós que seguimos a Jesus servimos de extensão de Sua encarnação e ministério. Por isso Ele veio à terra. Antes de ir, Ele disse a Seus discípulos que enviaria o Seu Espírito do alto para aqueles que estão aqui embaixo (Lucas 24:48). Ele não nos deixou sozinhos. Ele nos enche com Seu poder para que possamos tocar as vidas aqui embaixo atingindo a eternidade. — PDY




     




    Tu subiste diante de nossos olhos, nos voltamos tristes e te encontramos em nossos corações. — Agostinho


  




  

    10 de janeiro - A longo prazo




    10 de janeiro




    A longo prazo




    Leitura:
 Tiago 5:7-11




    Sede, pois, irmãos, pacientes, até à vinda do Senhor… — Tiago 5:7




    A Bíblia em um ano:




    □ Gênesis 25–26




    □ Mateus 8:1-17




     




    Uma pesquisa feita em 2006 com mais de mil adultos revelou que a maioria das pessoas leva em média 17 minutos para perder a paciência enquanto espera em uma fila. A maioria das pessoas também perde a paciência em apenas nove minutos enquanto espera no telefone. A impaciência é uma característica comum.




    Tiago escreveu para um grupo de cristãos que lutavam para ser pacientes na espera pela volta de Jesus (Tiago 5:7). Eles estavam vivendo sob exploração e aflição e Tiago os encorajou a “arrumar seus despertadores de humor” para o modo longo prazo. Desafiando estes cristãos a perseverar sob o sofrimento, ele tentou encorajá-los a permanecer firmes e a viver sacrificialmente até que o Senhor voltasse para consertar tudo que estava errado. Ele escreveu: “…fortalecei o vosso coração, pois a vinda do Senhor está próxima” (v.8).




    Tiago os chamou para ser como o fazendeiro que espera pacientemente pela chuva e pela colheita (v.7) e como os profetas e o patriarca Jó, que demonstraram perseverança em meio às dificuldades (vv.10,11). A linha de chegada estava logo adiante e Tiago encorajou os cristãos a não desistir.




    Quando estamos sendo provados e submetidos a provas ou angústias extremas, Deus deseja nos ajudar a continuar vivendo por fé e confiando em Sua compaixão e misericórdia (v.11). — MLW




     




    Para muita paciência — grandes provações.


  




  

    11 de janeiro - A jornada começa




    11 de janeiro




    A jornada começa




    Leitura:
 2 Pedro 1:5-11




    …se alguém está em Cristo, é nova criatura; as coisas antigas já passaram… — 2 Coríntios 5:17]




    A Bíblia em um ano:




    □ Gênesis 27–28




    □ Mateus 8:18-34




     




    Há 81 anos, um menino de 9 anos orou para pedir a Jesus que fosse o Salvador de sua vida. Sua mãe escreveu o seguinte num livro de memórias: “Clair deu o primeiro passo hoje.”




    Clair — meu pai — caminha com Cristo há oito décadas. Ele marca o dia em que tomou a decisão de seguir a Cristo como o começo de sua jornada. O crescimento espiritual é um processo contínuo da vida e não um evento único. Desse modo, como um novo cristão alimenta a sua fé e continua a crescer? Estas são algumas coisas que observei na vida do meu pai durante os anos.




    Ele leu as Escrituras regularmente para aumentar a sua compreensão de Deus e fez a oração ser uma parte diária de sua vida (1 Crônicas 16:11; 1 Tessalonicenses 5:17). A leitura bíblica e a oração nos ajudam a aproximarmo-nos mais de Deus e resistir à tentação (Salmo 119:11; Mateus 26:41; Efésios 6:11; 2 Timóteo 3:16,17; 1 Pedro 2:2). O Espírito Santo começou a desenvolver o “fruto do Espírito” nele conforme ele entregava sua vida em fé e obediência (Gálatas 5:22,23). Exibimos o amor de Deus por meio de nosso testemunho e serviço.




    A jornada espiritual de meu pai continua e a nossa também. Que privilégio ter um relacionamento em que podemos crescer “…na graça e no conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo…”! (2 Pedro 3:18). — CHK




     




    A salvação é o milagre de um momento; o crescimento é o trabalho de uma vida.


  




  

    12 de janeiro - Um vizinho na cerca




	12 de janeiro




    Um vizinho na cerca




    Leitura:
 Atos 2:41-47




    Todos os que creram estavam juntos… — Atos 2:44




    A Bíblia em um ano:




    □ Gênesis 29–30




    □ Mateus 9:1-17




     




    A cerca ao redor do jardim lateral de nossa casa estava desgastada e meu marido Carl e eu decidimos que precisávamos derrubá-la antes que caísse sozinha. Foi muito fácil desmontá-la, então a removemos rapidamente em uma tarde. Algumas semanas depois quando Carl estava rastelando o jardim, uma mulher que passeava com seu cachorro parou para dar sua opinião: “Seu jardim está muito melhor sem a cerca. Além do mais, não acredito em cercas.” Ela explicou que gostava de “comunidade” e não de barreiras entre pessoas.




    Embora haja algumas boas razões para termos barreiras físicas, o isolar-se de nossos vizinhos não está entre elas. Deste modo, entendi o desejo de nossa vizinha pelo sentimento de comunidade. A igreja que frequento tem grupos da comunidade que se reúnem uma vez por semana para desenvolver relacionamentos e encorajar uns aos outros em nossa jornada com Deus. A igreja primitiva se reunia diariamente no templo (Atos 2:44,46). Tornaram-se um em propósito e coração conforme comungavam e oravam. Se tivessem lutas, tinham companheiros para animá-los (Eclesiastes 4:10).




    A conexão com uma comunidade de cristãos é vital em nossa caminhada cristã. Uma das maneiras que Deus escolheu para demonstrar o Seu amor a nós é por meio dos relacionamentos. — AMC




     




    Todos nós precisamos de comunhão cristã para nos animar e sustentar.


  




  

    13 de janeiro - Mais do que sobreviver




	13 de janeiro




    Mais do que sobreviver




    Leitura:
 1 Tessalonicenses 2:17–3:7




    …trazendo-nos boas notícias da vossa fé e do vosso amor… — 1 Tessalonicenses 3:6




    A Bíblia em um ano:




    □ Gênesis 31–32




    □ Mateus 9:18-38




     




    Os exércitos invasores de Mussolini forçaram todos os missionários que serviam na região de Walamo a fugirem da Etiópia em abril de 1937. Eles deixaram 48 cristãos convertidos para trás, e estes tinham pouco mais do que o evangelho de Marcos para alimentar o seu crescimento espiritual. Poucos sabiam ler. Mas, quatro anos depois, quando os missionários retornaram, a igreja não tinha simplesmente sobrevivido, mas tinha atingido o número de 10 mil pessoas!




    Quando o apóstolo Paulo foi forçado a deixar Tessalônica (Atos 17:1-10), ele ansiava por saber sobre a sobrevivência do pequeno grupo de cristãos que havia deixado para trás (1 Tessalonicenses 2:17). Mais tarde, quando Timóteo visitou a igreja dos tessalonicenses, ele levou notícias a Paulo em Atenas sobre a “fé e o amor” do povo (1 Tessalonicenses 3:6). Eles tinham se tornado “exemplos” aos cristãos das regiões vizinhas na Macedônia e Acaia (1 Tessalonicenses 1:8).




    Paulo nunca reivindicou o crédito por nenhum crescimento numérico em seu ministério nem o atribuiu a outra pessoa. Antes, deu o crédito a Deus. Ele escreveu: “Eu plantei, Apolo regou; mas o crescimento veio de Deus” (1 Coríntios 3:6).




    As circunstâncias difíceis podem frustrar até mesmo as nossas melhores intenções, separando amigos por certo tempo. Mas Deus está aumentando os números de Sua igreja por meio de toda dificuldade. Precisamos apenas ser fiéis e deixar os resultados para Ele. — CPH




     




    …edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela. — Jesus (Mateus 16:18)


  




  

    14 de janeiro - Doce descanso




    14 de janeiro




    Doce descanso




    Leitura:
 Salmo 4




    Mais alegria me puseste no coração… — Salmo 4:7




    A Bíblia em um ano:




    □ Gênesis 33–35




    □ Mateus 10:1-20




     




    Por mais que tentemos, nos debatendo, revirando-nos, afofando e batendo o travesseiro, algumas vezes simplesmente não conseguimos dormir. Após oferecer algumas boas sugestões sobre como ter uma noite de sono melhor, um artigo de jornal concluiu que na verdade não há um “jeito certo” de dormir.




    Há inúmeras razões porque o sono nos escapa, e não temos o que fazer com relação a muitas delas. Mas algumas vezes, a indesejada insônia é causada por pensamentos ansiosos, preocupação ou culpa. É nesse momento que o exemplo de Davi no Salmo 4 pode ajudar. Ele clamou a Deus, pedindo misericórdia e para que Deus ouvisse a sua oração (v.1). Ele também lembrou que o Senhor o ouve quando ele o chama (v.3). Davi nos encoraja: “…consultai no travesseiro o coração e sossegai” (v.4). Concentrar as nossas mentes na bondade, na misericórdia e no amor de Deus por Seu mundo, por nossos amados e por nós mesmos pode nos ajudar a confiar no Senhor (v.5).




    Deus deseja nos ajudar a deixar de lado a preocupação no que se refere a encontrar soluções para os nossos problemas e a colocar a nossa confiança na certeza de que Ele resolverá a situação. O Senhor pode colocar mais alegria em nossos corações (v.7), para podermos declarar: “Em paz me deito e logo pego no sono, porque, Senhor, só tu me fazes repousar seguro” (v.8). — DCE




     




    Mesmo quando não conseguimos dormir, Deus pode nos dar o descanso.


  




  

    15 de janeiro - Alimento na despensa




    15 de janeiro




    Alimento na despensa




    Leitura:
 Mateus 6:25-34




    …não andeis ansiosos pela vossa vida, quanto ao que haveis de comer ou beber; nem pelo vosso corpo… — Mateus 6:25




    A Bíblia em um ano:




    □ Gênesis 36–38




    □ Mateus 10:21-42




     




    Minha amiga Márcia, diretora da Escola Cristã de Surdos da Jamaica, recentemente ilustrou uma maneira importante de olhar para as circunstâncias. Em um artigo ao qual chamou “Um começo abençoado”, ela ressaltou que pela primeira vez em sete anos a escola havia começado o novo ano com um saldo positivo. E qual era esse saldo positivo? Mil dólares no banco? Não. Suprimentos escolares suficientes para um ano? Não. Era simplesmente isto: o suprimento do alimento suficiente para um mês no armário.




    Quando você está encarregado de alimentar 30 crianças famintas com um orçamento quase inexistente, isso é grande coisa! Ela incluiu no artigo o versículo do livro de 1 Crônicas: “Rendei graças ao Senhor, porque ele é bom; porque a sua misericórdia dura para sempre” (16:34).




    Ano após ano, Márcia confia que Deus proverá as necessidades das crianças e da equipe de sua escola. Ela nunca tem de sobra — seja água, alimento ou material escolar. No entanto, ela está sempre grata pelo que Deus manda e é fiel crendo que Ele continuará a suprir.




    No início de um novo ano, temos fé na provisão de Deus? Agir de tal forma é acreditar na palavra de nosso Salvador quando Ele disse: “…não andeis ansiosos pela vossa vida […] não vos inquieteis com o dia de amanhã…” (Mateus 6:25,34). — JDB




     




    A preocupação não esvazia o amanhã de sua tristeza; esvazia o hoje de sua força. — Corrie ten Boom


  




  

    16 de janeiro - A pequena tenda




    16 de janeiro




    A pequena tenda




    Leitura:
 Colossenses 1:1-12; 4:12




    …porque aprouve a Deus que, nele, residisse toda a plenitude. — Colossenses 1:19




    A Bíblia em um ano:




    □ Gênesis 39–40




    □ Mateus 11




     




    Durante a campanha histórica do evangelista Billy Graham em Los Angeles, em 1949, a grande tenda que comportava mais de seis mil pessoas ficou superlotada todas as noites por oito semanas. Perto, havia uma tenda menor montada para oração e aconselhamento. Cliff Barrows, amigo de longa data e diretor musical das conferências de Graham, dizia com frequência que o trabalho de verdade acontecia na “pequena tenda”, onde as pessoas se reuniam de joelhos para orar antes e durante cada culto evangelístico. Pearl Goode, moradora de Los Angeles, era incentivadora dessas e de muitas reuniões subsequentes.




    Na carta do apóstolo Paulo aos seguidores de Cristo em Colossos, ele lhes garantiu que ele próprio e seus colegas estavam sempre orando pelos colossenses (1:3,9). Ao encerrar, Paulo mencionou Epafras, um fundador da igreja dos colossenses que “…se esforça sobremaneira, continuamente, por vós nas orações, para que vos conserveis perfeitos e plenamente convictos em toda a vontade de Deus” (4:12).




    Algumas pessoas recebem a tarefa de grande exposição pregando o evangelho na “grande tenda”. Mas Deus estendeu a todos nós, assim como fez a Epafras e a Pearl Goode, o grande privilégio de ajoelharmo-nos na “pequena tenda” e trazer outros diante do trono de Deus. — DCM




     




    A oração não é a preparação para o trabalho; é o trabalho em si. — Oswald Chambers


  




  

    17 de janeiro - Perspectiva celestial




    17 de janeiro




    Perspectiva celestial




    Leitura:
 2 Coríntios 4:16-18




    …as [coisas] que se veem são temporais, e as que se não veem são eternas. — 2 Coríntios 4:18




    A Bíblia em um ano:




    □ Gênesis 41–42




    □ Mateus 12:1-23




     




    Fanny Crosby perdeu a visão ainda criança. No entanto, surpreendentemente ela se tornou uma das mais conhecidas compositoras de hinos cristãos. Durante sua longa vida, ela escreveu mais de nove mil hinos. Entre eles estão os sempre favoritos como “Que segurança! Sou de Jesus” e “A Deus Demos Glória.”




    Algumas pessoas sentiam pena de Fanny. Um pregador bem-intencionado disse-lhe: “Acho uma grande tristeza que o Mestre não lhe tenha dado visão, tendo derramado tantos outros dons sobre você.” Parece difícil acreditar, mas ela respondeu: “Sabia que se no dia do meu nascimento eu pudesse ter feito um pedido, teria pedido para nascer cega? […] Porque quando chegar ao céu, o primeiro rosto com o qual alegrarei o meu olhar será o do meu Salvador.”




    Fanny via a vida com uma perspectiva eterna. Os nossos problemas têm uma aparência diferente à luz da eternidade: “Porque a nossa leve e momentânea tribulação produz para nós eterno peso de glória, acima de toda comparação, não atentando nós nas coisas que se veem, mas nas que se não veem; porque as que se veem são temporais, e as que se não veem são eternas” (2 Coríntios 4:17,18).




    Todas as nossas tribulações tornam-se opacas quando nos lembramos daquele dia glorioso no qual veremos Jesus! — HDF




     




    A maneira como vemos a eternidade afetará o modo como vivemos agora.


  




  

    18 de janeiro - Todo arrumado




    18 de janeiro




    Todo arrumado




    Leitura:
 Judas 1:20-25




    …àquele que é poderoso para vos guardar de tropeços e para vos apresentar […] imaculados… — Judas 1:24




    A Bíblia em um ano:




    □ Gênesis 43–45




    □ Mateus 12:24-50




     




    Arrumar bem os nossos filhos para a igreja foi sempre um desafio. Dez minutos após chegar à igreja todo arrumado, nosso pequeno Mateus já parecia uma criança sem pais. Eu o via correndo pelo corredor com metade de sua camiseta para fora da calça, óculos tortos, arrastando os sapatos e migalhas de biscoito decorando suas roupas. À mercê de si mesmo, ele era um desastre.




    Pergunto-me se é assim que somos algumas vezes. Após Cristo ter nos revestido com Sua justiça, tendemos a divagar e viver de maneira que não nos faz parecer que pertencemos a Deus. É por isso que a promessa de Judas de que Jesus “…é poderoso para vos guardar de tropeços e para vos apresentar […] imaculados… ” me dá esperança (Judas 1:24).




    Como podemos evitar nos parecer com alguém que não tem um Pai celestial? Ao nos tornarmos mais submissos ao Seu Espírito e aos Seus caminhos, Ele nos impedirá de tropeçar. Pense em como nossas vidas se transformariam para melhor se investíssemos tempo em Sua Palavra para sermos limpos com a “…lavagem de água pela palavra” (Efésios 5:26).




    Que bênção o fato de Jesus prometer tomar nossa vida trôpega e desalinhada e nos apresentar imaculados ao Pai! Que cada vez mais possamos nos parecer como filhos do Rei ao refletirmos o Seu cuidado amoroso e a Sua atenção. — JMS




     




    Para refletir a presença do Pai, precisamos confiar no Filho.


  




  

    19 de janeiro - Dois homens




    19 de janeiro




    Dois homens




    Leitura:
 João 11:30-37




    …agitou-se no espírito e comoveu-se. […] Jesus chorou. — João 11:33,35




    A Bíblia em um ano:




    □ Gênesis 46–48




    □ Mateus 13:1-30




     




    Em nossa cidade, dois homens foram mortos no mesmo dia. O primeiro, um policial, foi alvejado ao tentar ajudar uma família. O outro era um sem-teto que foi alvejado enquanto bebia com amigos na manhã daquele dia.




    Toda a cidade entrou em luto pelo policial. Ele era um jovem bom e se importava com os outros e era amado pela vizinhança a que servia. Alguns sem-teto ficaram de luto pelo amigo que amavam e perderam.




    Acredito que o Senhor se entristeceu por ambos.




    Quando Jesus viu Maria e seus amigos chorando pela morte de Lázaro, “…agitou-se no espírito e comoveu-se” (João 11:33). Ele amava Lázaro e suas irmãs. Apesar de saber que Ele logo ressuscitaria Lázaro, chorou com eles (v.35). Alguns estudiosos da Bíblia acreditam que parte do choro de Jesus pode estar relacionada com a morte em si e com a dor e tristeza que esta traz ao coração das pessoas.




    A perda faz parte da vida. Mas porque Jesus é “…a ressurreição e a vida…” (v.25), aqueles que creem nele um dia experimentarão um fim para a morte e toda a tristeza. Neste ínterim, Ele chora conosco por causa de nossas perdas e nos pede: “…chorai com os que choram” (Romanos 12:15). — AMC




     




    A compaixão ajuda a curar as dores de outros.


  




  

    20 de janeiro - Verdadeira grandeza




    20 de janeiro




    Verdadeira grandeza




    Leitura:
 Marcos 10:35-45




    …quem quiser tornar-se grande entre vós, será esse o que vos sirva. — Marcos 10:43




    A Bíblia em um ano:




    □ Gênesis 49–50




    □ Mateus 13:31-58




     




    Algumas pessoas sentem-se como um pequeno seixo, um cascalho perdido na imensidão de um cânion. Mas não importa o quanto nos julgamos insignificantes, podemos ser grandemente usados por Deus.




    Em um sermão no começo de 1968, Martin Luther King Jr. citou as palavras de Jesus registradas no evangelho de Marcos 10 sobre a condição de ser servo. Em seguida, ele disse: “Todos podem ser grandes, porque todos podem servir. Você não precisa ter formação superior para servir. Você não precisa concordar o sujeito e o verbo para poder servir. Não precisa saber sobre Platão e Aristóteles para servir […] Você só precisa de um coração cheio de graça, uma alma gerada pelo amor.”




    Quando os discípulos de Jesus discutiram sobre quem teria os lugares de honra no céu, Ele lhes disse: “…quem quiser tornar-se grande entre vós, será esse o que vos sirva; e quem quiser ser o primeiro entre vós será servo de todos. Pois o próprio Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate por muitos” (Marcos10:43-45).




    Fico pensando em nosso caso. É assim que compreendemos a grandeza? Estamos servindo alegremente, executando tarefas que possam passar despercebidas? O propósito do nosso serviço é agradar o Senhor em vez de ganhar aplausos? Se estivermos dispostos a ser servos, a nossa vida mostrará o Único que é verdadeiramente grande. — VCG




     




    As pequenas coisas feitas em nome de Cristo tornam-se grandes.


  




  

    21 de janeiro - Em harmonia




    21 de janeiro




    Em harmonia




    Leitura:
 1 Pedro 4:7-11




    Servi uns aos outros, cada um conforme o dom que recebeu, como bons despenseiros da multiforme graça de Deus. — 1 Pedro 4:10




    A Bíblia em um ano:




    □Êxodo–3




    □ Mateus 14:1-21




     




    Eu gosto demais de tocar o banjo de cinco cordas. Mas há um obstáculo. A quinta corda só harmoniza com um número limitado de cordas simples. Quando os outros músicos querem tocar algo mais complexo, o banjoísta deve adaptar. Ele pode emprestar maravilhosos tons melódicos a uma improvisação apenas fazendo os ajustes corretos.




    Assim como os músicos fazem ajustes em seus instrumentos, nós como cristãos também precisamos fazer ajustes em nossos dons espirituais se quisermos harmonizar com outros para servir a Deus. Por exemplo, aqueles que têm o dom de ensino precisam coordenar-se com aqueles que têm o dom de organizar reuniões e com aqueles que garantem a limpeza e organização das salas de reunião. Todos nós temos dons espirituais e precisamos trabalhar juntos caso queiramos que a obra de Deus seja feita.




    O apóstolo Pedro disse: “Servi uns aos outros, cada um conforme o dom que recebeu, como bons despenseiros da multiforme graça de Deus” (1 Pedro 4:10). A mordomia exige a cooperação. Pense em seus dons espirituais (Romanos 12; 1 Coríntios 12; Efésios 4; 1 Pedro 4) e reflita sobre como você pode articular seu uso com os dons de outros cristãos. Quando os nossos talentos são utilizados de modo complementar, o resultado é harmonia e glória a Deus. — HDF




     




    Estar sintonizado com Cristo preserva a harmonia na igreja.


  




  

    22 de janeiro - Tijolos sem palha




    22 de janeiro




    Tijolos sem palha




    Leitura:
 □ Êxodo:1-13




    …vos livrarei da sua servidão, e vos resgatarei com braço estendido… — □ Êxodo:6




    A Bíblia em um ano:




    □Êxodo–6




    □ Mateus 14:22-36




     




    Muitos de nós enfrentamos o desafio de trabalhar com recursos limitados. Equipados com menos dinheiro, menos tempo, energia reduzida e poucos ajudantes, nossa carga de trabalho permanece a mesma. Algumas vezes, é até maior. Há um ditado que resume esta situação: “Menos barro para mais tijolos.”




    Esta frase refere-se às dificuldades dos israelitas como escravos no Egito. O faraó decidiu interromper o fornecimento de palha e, no entanto, exigiu que fabricassem o mesmo número de tijolos todos os dias. Eles exploraram a terra para encontrar recursos, enquanto os capatazes do faraó os açoitavam e os pressionavam para trabalharem ainda mais (□ Êxodo:13). Os israelitas ficaram tão desencorajados que não ouviram quando Deus disse por meio de Moisés, “…vos livrarei da sua servidão, e vos resgatarei com braço estendido…” (6:6).




    Apesar de os israelitas recusarem-se a ouvir a mensagem de Deus, o Senhor ainda estava guiando e dirigindo Moisés, preparando-o para falar com o faraó. Deus permaneceu firmemente do lado de Israel — trabalhando nos bastidores. Como os israelitas, podemos ficar tão abatidos a ponto de ignorarmos o encorajamento. Em momentos de escuridão, é consolador lembrar-se de que Deus é o nosso libertador (Salmo 40:17). Ele está sempre agindo para o nosso bem, mesmo que não possamos ver o que Ele está fazendo. — JBS




     




    Os momentos de dificuldades são momentos para a confiança.


  




  

    23 de janeiro - Linha de carga




    23 de janeiro




    Linha de carga




    Leitura:
 1 Pedro 5:5-9




    Humilhai-vos […] para que ele […] vos exalte, lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, porque ele tem cuidado de vós. — 1 Pedro 5:6,7




    A Bíblia em um ano:




    □Êxodo–8




    □ Mateus 15:1-20




     




    No século 19, os navios eram, com frequência, sobrecarregados temerariamente, o que resultava em naufrágio e tripulações perdidas no mar. Para remediar esta prática negligente, em 1875 o político britânico Samuel Plimsoll coordenou o pedido para que a legislação criasse uma linha ao lado do navio para indicar se o navio carregava carga em excesso. Essa linha de carga tornou-se conhecida como a marca de Plimsoll, e continua a marcar os cascos de navios até hoje.




    Algumas vezes, assim como aqueles navios, as nossas vidas podem parecer sobrecarregadas por medos, lutas e aflições. Podemos até sentir o perigo de um naufrágio. Nestes momentos, no entanto, é reconfortante lembrarmos de que temos um recurso extraordinário. Temos um Pai celestial pronto para nos ajudar e carregar essa carga. O apóstolo Pedro disse: “Humilhai-vos, portanto, sob a poderosa mão de Deus, para que ele, em tempo oportuno, vos exalte, lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, porque ele tem cuidado de vós” (1 Pedro 5:6,7). Ele é capaz de lidar com as preocupações que nos oprimem.




    Ainda que os testes da vida possam parecer fardos pesados demais para serem carregados, podemos ter certeza total de que nosso Pai celestial nos ama profundamente e conhece nosso limite de carga. Seja o que enfrentarmos, Ele nos ajudará a suportar. — WEC




     




    Deus pode nos guiar a águas turbulentas para aprofundar a nossa confiança nele.


  




  

    24 de janeiro - Onde você esteve?




    24 de janeiro




    Onde você esteve?




    Leitura:
 Romanos 10:11-15




    …como crerão naquele de quem nada ouviram? E como ouvirão, se não há quem pregue? — Romanos 10:14




    A Bíblia em um ano:




    □ Êxodo–11




    □ Mateus 15:21-39




     




    O missionário Egerton Ryerson Young serviu a tribo Salteaux no Canadá nos anos de 1700. O chefe da tribo agradeceu Young por levar as boas-novas de Cristo a eles, observando que ele estava ouvindo a mensagem de Cristo pela primeira vez em idade já avançada. Como ele sabia que Deus era o Pai celestial de Young, o chefe perguntou: “Isso quer dizer que Ele é meu Pai também?” Quando o missionário respondeu “Sim,” a multidão que tinha se reunido ao redor irrompeu em satisfação.




    No entanto, o chefe não havia terminado. “Bem,” ele disse, “não quero ser rude, mas parece… que você levou tempo demais para… dizer isso aos seus irmãos na floresta.” Foi uma observação que Young nunca esqueceu.




    Muitas vezes fico frustrado pelos altos e baixos de minha vida, pensando nas pessoas que eu poderia alcançar se somente… Então Deus me lembra de olhar ao redor, bem onde estou, e descubro muitos que nunca ouviram sobre Jesus. Nesse momento, sou lembrado de que tenho uma história a contar onde quer que eu for, “…o mesmo é o Senhor de todos, rico para com todos os que o invocam. Porque: Todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo” (Romanos 10:12,13).




    Lembre-se: não temos apenas uma história qualquer para contar — é a melhor história que já foi contada. — RKK




     




    Compartilhar as boas-novas é: um pedinte contando a outro pedinte onde encontrar o pão.


  




  

    25 de janeiro - Um dia comum




    25 de janeiro




    Um dia comum




    Leitura:
 Mateus 24:36-44




    Portanto, vigiai, porque não sabeis em que dia vem o vosso Senhor. — Mateus 24:42




    A Bíblia em um ano:




    □ Êxodo2–13




    □ Mateus 16




     


  




  

    Ao explorar uma exibição no museu chamada “Um dia em Pompeia”, fiquei chocado com a repetição da ideia de que 24 de agosto do ano 79 d.C. começou como um dia comum. As pessoas estavam vivendo suas rotinas em suas casas, mercados e no porto desta próspera cidade romana de 20 mil pessoas. Às oito horas da manhã, uma série de pequenas emissões foi vista vinda do Monte Vesúvio próximo dali, seguida por uma violenta erupção à tarde. Em menos de 24 horas, Pompeia e grande parte de seu povo jazia enterrada sob uma grossa camada de cinza vulcânica. Inesperado.




    Jesus disse aos Seus seguidores que Ele retornaria num dia em que as pessoas estivessem vivendo sua rotina, compartilhando refeições e casando-se, sem ideia alguma do que estaria prestes a acontecer. “Pois assim como foi nos dias de Noé, também será a vinda do Filho do Homem” (Mateus 24:37).




    O propósito do Senhor era incitar os discípulos a estarem vigilantes e preparados: “Por isso, ficai também vós apercebidos; porque, à hora em que não cuidais, o Filho do Homem virá” (v.44).




    Que alegria surpreendente será darmos as boas-vindas ao nosso Salvador neste dia comum! — DCM




     




    Talvez hoje!


  




  

    26 de janeiro - A disciplina da espera




    26 de janeiro




    A disciplina da espera




    Leitura:
 Salmo 40:1-3




    Esperei confiantemente pelo Senhor; ele se inclinou para mim e me ouviu quando clamei por socorro. — Salmo 40:1




    A Bíblia em um ano:




    □ Êxodo4–15




    □ Mateus 17




     




    Esperar é difícil. Esperamos nas filas de mercados, no trânsito, no consultório do médico. Brincamos com os dedos, controlamos os bocejos e nos inquietamos interiormente devido à frustração. Em outra situação, esperamos por uma carta que não vem, pelo retorno de um filho pródigo, ou pela transformação de um cônjuge. Esperamos por um filho que possamos segurar em nossos braços. Esperamos pelo desejo de nosso coração.




    No Salmo 40, Davi diz: “Esperei confiantemente pelo Senhor…” No idioma original transparece a ideia de que que Davi “esperou, esperou e esperou” para que Deus respondesse sua oração. Entretanto, ao olhar para trás, para este momento de atraso, ele louva a Deus. Na sequência, Davi diz que Deus pôs em seus lábios “…um novo cântico, um hino de louvor…” (40:3).




    “Que capítulo pode ser escrito sobre os atrasos de Deus!” disse F. B. Meyer. “É o mistério de educar espíritos humanos na índole mais refinada que são capazes de ter.” Por meio da disciplina da espera, podemos desenvolver as virtudes mais aquietadoras — submissão, humildade, paciência, alegre perseverança, persistência em boas realizações — virtudes que requerem mais tempo para se aprender.




    O que fazer quando Deus parece não atender o desejo do nosso coração? Ele é capaz de nos ajudar a amá-lo e confiar nele o suficiente para aceitar o atraso com alegria vendo-o como uma oportunidade de desenvolver estas virtudes — e de louvá-lo. — DHR




     




    Esperar em Deus nunca é perda de tempo.


  




  

    27 de janeiro - A maravilha da cruz




    27 de janeiro




    A maravilha da cruz




    Leitura:
 Hebreus 12:1-4




    …olhando firmemente para o Autor e Consumador da fé, Jesus, o qual […]suportou a cruz… — Hebreus 12:2




    A Bíblia em um ano:




    □ Êxodo6–18




    □ Mateus 18:1-20




     




    Durante uma visita a Austrália, tive a oportunidade numa noite particularmente estrelada de ver o Cruzeiro do Sul. Localizado no hemisfério Sul, esta constelação é uma das mais perceptíveis. Marinheiros e navegadores passaram a confiar nela em meados do século 15 para direcionamento e navegação pelos mares. Ainda que relativamente pequena, é visível por quase todo o ano. O Cruzeiro do Sul — no formato de uma cruz — estava tão vívido naquela noite escura que até mesmo eu pude encontrá-lo em meio a tantas estrelas. Foi uma visão realmente magnífica!




    As Escrituras nos contam de uma cruz ainda mais magnificente — a cruz de Cristo. Quando olhamos para as estrelas, vemos o trabalho das mãos do Criador; mas quando olhamos para a cruz, vemos o Criador morrendo por Sua criação. O livro de Hebreus 12:2 nos chama a olhar “…firmemente para o Autor e Consumador da fé, Jesus, o qual, em troca da alegria que lhe estava proposta, suportou a cruz, não fazendo caso da ignomínia, e está assentado à destra do trono de Deus”.




    A maravilha da cruz do Calvário é que enquanto ainda estávamos em nossos pecados, o nosso Salvador morreu por nós (Romanos 5:8). Aqueles que confiam em Cristo estão agora reconciliados com Deus, e Ele os conduz pela vida (2 Coríntios 1:8-10).




    O sacrifício de Cristo na cruz é a maior de todas as maravilhas! — WEC




     




    A cruz de Cristo provê a única travessia de confiança para a eternidade.


  




  

    28 de janeiro - Melhor que o planejado




    28 de janeiro




    Melhor que o planejado




    Leitura:
 Efésios 5:15-21




    …dando sempre graças por tudo… — Efésios 5:20




    A Bíblia em um ano:




    □ Êxodo9–20




    □ Mateus 18:21-35




     




    As interrupções não são novidade. Raramente um dia corre como o planejado.




    A vida é cheia de inconveniências. Os nossos planos são constantemente contrariados por circunstâncias além do nosso controle. A lista é longa e sempre mutante. Doenças, conflitos, engarrafamentos, esquecimentos, mau funcionamento de equipamentos, grosserias, preguiça, falta de paciência, incompetência.




    O que não podemos ver, no entanto, é o outro lado da inconveniência. Acreditamos não ter outro propósito além de nos desencorajar, dificultar a vida e frustrar os nossos planos. Entretanto, a inconveniência poderia ser o jeito de Deus nos proteger do perigo despercebido, ou poderia ser uma oportunidade de demonstrar a graça e o perdão de Deus. Pode ser o começo de algo muito melhor do que havíamos planejado. Ou poderia ser um teste para verificar como reagimos à adversidade. Seja o que for, mesmo que não conheçamos os motivos de Deus, podemos estar certos do que Ele quer: tornar-nos mais parecidos com Jesus e expandir o Seu reino na terra.




    Dizer que através da história os seguidores de Deus encontraram “inconveniências” é eufemismo. Mas Deus tem um propósito. Sabendo disso, podemos agradecê-lo, confiantes de que Ele nos dá uma oportunidade de remir o tempo (Efésios 5:16,20). — JAL




     




    O que acontece conosco não é tão importante quanto o que Deus faz em nós e por nosso intermédio.


  




  

    29 de janeiro - Grandes expectativas




    29 de janeiro




    Grandes expectativas




    Leitura:
 Filipenses 1:12-21




    …segundo a minha ardente expectativa e esperança de que em nada serei envergonhado… — Filipenses 1:20




    A Bíblia em um ano:




    □ Êxodo1–22




    □ Mateus 19




     




    Certa vez perguntei a um terapeuta quais eram os maiores problemas que traziam pessoas a ele. Sem hesitar, ele respondeu: “A raiz de muitos problemas é a expectativa frustrada; se não for lidada corretamente, transforma-se em raiva e amargura.”




    Em nossos melhores momentos, é fácil esperar que estejamos cercados por pessoas boas que gostem de nós e que nos apoiem. Mas a vida tem um jeito de acabar com essas expectativas. O que fazer então?




    Encarcerado e cercado por companheiros cristãos em Roma que não gostavam dele (Filipenses 1:15-16), Paulo permaneceu surpreendentemente otimista. A seu modo de ver, Deus havia lhe dado um novo campo missionário. Enquanto estava sob prisão domiciliar, ele testemunhou aos guardas sobre Cristo, que então levaram o evangelho para a casa de César. E ainda que os seus adversários estivessem pregando o evangelho com motivações incorretas, Cristo estava sendo anunciado, e por essa razão Paulo se regozijava (v.18).




    Paulo nunca esperou estar num grande lugar ou que gostassem dele. Sua única expectativa era de que “Cristo fosse engradecido” por meio dele (v.20). Ele não estava decepcionado.




    Se a nossa expectativa for tornar Cristo conhecido àqueles ao nosso redor independentemente de onde ou com quem estivermos, essas expectativas serão correspondidas e até mesmo superadas. Cristo será engrandecido. — JMS




     




    Que a sua única expectativa seja magnificar a Cristo onde e com quem você estiver.
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